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NA linha de pensamento
que todo. o- mundo já

!i!! conhece� incluíndo a
",.,.. Rússia, - o

. prof. Sala­
zar pôde vincar novamen­
te a sua inabalável posição
de «leader» do anticomunis­
mo ocidental.
Para nós, 9 lúcido doeu­

mento-e, mais.que tudo, uma
manifestação de apreço pe­
la milícia .leglonária, essa

organização patriótica que
tem por padroeira Nossa
Senhora da Conceição e por
símbolo a Cruz-de Aviz­
tradição e lealdade aos nos­

sos destinos da Nação livre
e independente, navegado­
ra e missionária.
'Podemos, semfavor, reco­

nhecer no Presidents
-

do
Conselho o .inovador que
soube aproveitar o que res­

tava desse espólio de ideias
mestras e de património va­

lioso, que nos tornara gran­
des no passado, para lhes
insuflar na essência mais
extenso conteúdo, numa for­
ma actual e presente.
O mundo, que se habitua­

ra a 'ver em Portugal, há
-----

De vez em. quando .••

Pelo prof. Trindade, Lima.
.

�
,

E A GORA por este tempo en­

.regelado do Natal, lembrei­
- -me : (Quantos ainda se tem-
-

brarão disto?) Na nossa So-
ciedade, para combater o frio,
fas/amos grandes fogueiras na

lareira. Em certa ves, empilhá­
vamos grandes faxinas de este­
va e fas/amo-las arder. Um de
nós, não sei já qual, foi à rua
ver o efeito das taatña« saindo
pela chaminé. Foi a Prooidén­
cia que ali o levou, porque o te­
lhado tinha começado a arder.
De outra ves, soubemos de um

enorme tronco de aelnho abati­
do na chapada de um alto mon-

.

te sobranceiro ao rio. Ainda
ficava a uns quilómetros da vi­
ta. Estava mesmo na conta pa­
ra madeiro do' Natal. Peito o

pedido ao dono e deferido, aba­
lámos. Quantos eramos? Mui­
tos e nem poucos podiam ser

para traeer tão desabalado pe-
80, a pau e corda, por. invios
caminhos. Já não me recordo
quantas noites o tronco levou a

arder. Em cima dele nos sen­

távamos, enquanto a outra ex-:

tremidade era uma brasa rubra.
A que velo esta recordação já

tão longinqua? Quem a desper­
tou? A visita dos senhores sub­
secretârtos de Estlldo da Agri­
cultura e do Comércio e Indús­
tria a terras do Alentejo e Trás-

ICOJlOLUI liA 4�- PASUlA)
-------

"NOTiCIAS l}O ALGARVE II

l'i\leram a gentileza de envíar­
-nes cumprimentos de Boas Fes­
tas, que reconhecidamente agra­
decemos e retribuimos, as seguin­
tes entidades:

Transportes Aéreos Portugue­
ses, Lisboa; EstalaS!lem S. Crístõ­
vão Lagos' Centro de Enseñanza
Média y Pr�fessional de Ayamon­
te' Rádio Ayamonte; Polícia 'de

S�gurança Pública de Vila Real
de Santo António; Centro Madei­
rense do Porto; José dos Santos
Stokler, Faro; António Mendes,
Montijo; Associação de Futebol
de Faro; Associação de Socorros
Mútuos de Faro; Antero Nobre,
Queluz; José de Carvalho e Rêgo,
Macau' Trindade e Lima, Lisboa;
Casa dos Rapazes, Faro; Casa do
Algar\le, Lisboa: Avelino Vicente,
Lisboa; 2.· tenente Ma,nuel Fran­
cisco dos Santos DomIngues, Fa­
ro' Guarda Nacional Republicana,
Viia Real de Santo António; joro
nalista Cardoso Martha� Conse­
lho de Administração do Jardim
Zoológico de Lisboa; Rádio Press
Office Lisboa; A'lvaro Duarte
Gome;, Algoz; Pensão Avenida,
Liboa; Joaquim Gonzalez Saénz,
Se\lilha.

mais de cem anos, um País
decadente, que. estavà pas­
sando' por convulsões de­
nunciadoras de uma crise
íntima que conduziria à rui­
na total ou a uma nova era

d e grandezas,' mobilizada
uma quota parte do seu po­
tencial, a imediatamente in­
dispensável, viu .que um

Mestre da acção, da cons­

ciência e da -inteligência,
tomava a direcção dos seus

momentos a contar para a

História.
Não foi extemporânea ou

brutal a reaparição de Por­
tugal no panorama interna­
cional. Foi uma larga reac­

ção, processada através de
muitos anos, de muitos es­

forços, de muito. sacrifício.
Paulatinamente, criou raí­
zes, raízes que teimaram em

não morrer, em não secar.
. Salazar é a árvore frondo­

sa, completa, mobilizadora
(CO.OLUI liA 3," PismA)
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Y81 BER ERGUIDO Em FRRO
UM �USTC'AO nENEMÉnITO

ABOIM ASCENSÃO
Por proposta do vereador sr.

Raul Bívar Weinholtz, a Câmara
Municipal de Faro resolveu, por
unânimidade, mandar erigir um

busto do corónel Rodrigo Antó­
nio de Aboim Ascensão, na placa
do largo de S. Sebastião, junto
à rua a que há anos foi dado o

nome do saudoso benemérito, a

quem, entre outros actos de be­
nemerência, se ficou devendo a

fundação do Refúgio de que tam­
bém é patrono.
¿Para a obtenção dos necessá­
rios fundos, já em grande parte
assegurados, foi constituida em
Lisboa uma comissão de amigos
do homenageado, sob a presidên­
cia do sr. dr. Amadeu Ferreira de
Almeida.
Em breve, devem cômecar as

obras de urbanização do largo
onde deverá ser colocado o bus­
to, cuja ínaguração deverá efec­
tuar-se dentro de poucos meses.

Por D. M4I!.IA MANUELA NUNES

Um casaco para o frio

A N. é minha amiga. Uma
jóia de cOl'açãQ. Não é rica,
vive do seu braço. (NãO sabem
o prazer com que digo de uma

rapariga : Yloe do seu braço ... ,
.,.

E uma conquista maravilhosa, >

esta dos nossos braços. Não
lhes parece, amigas P] Bem,
vive do sea braço,' e, como o

seu braço é frágil, não se pode
dieer que v i va desafogada­
mente, Não, Por exemplo: frio­
renta como é, iuntou, nos me­

ses de verão, para comprar um
casaco no inverno. [Jo que ela
presctndtu, a fOTmiguinña I De
quantos livros gulosamente es­

preitados, de quantos passeios,
quantos sonhos adiados, pros­
critos pelas moedas que, lenta­
mente, se iam acumulando na

gaveta ... Bem, mas tudo pas­
sou. Agora, a N., tem o sea ca­

saco. Simples, E bonito, um es­

cocés cinzento, bem desenhado.
Com o frio que tem estado,
Imaginem se não é para lhe ter
amorI Pols,./lá dias encontrei a
N., transtomada, no seu casaco

comprido. .

- Bonito I - disse-lhe eu.-
E bem feito•.
- Sim .• , E quente.
- Mas, não gostas dele?
- Gosto ..• -Nâo é feio.
� Tudo quanto compras nada

é feio.
'

- Coisas tuas.
-Foi caro?
- Duzentos escudos.
-E de faeer ?
- Trezentos,
- Mas ouve lá ... Estas de-

sencantada dele, é isso?
-Não ... Fas-me arran/a ...
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Y I S A O D·E U M N o'Y O A N O
MAIS um ano. Um Ano

Novo. Mais um sem

=! número de novas men­
-==

-sagens de esperança,
de paz e de concórdia que
todos os anos se escrevem,
num fremente e angustioso
anseio de um mundo novo,
de uma vida mais tranquila,
gozada na plena liberdade e

bem estar que todos nós tão
ardentemente desejamos.
Será'1957 um Ano Bom?

Reinará a Paz entre os ho­
mens e as Nações?
Todos nós, nos cinco con­

tinentes, nos mares e nos

céus do mundo inteiro, fa­
zemos veementes votos por
que assim seja.

. .

O 'QUE: QUEREMOS (ÇordQ. ·

, :'. . 1�9��

_____..._.._,.________",..._

4 C�14NCÁ fA ClfNCIÁ
,

POB. ANTONIO CORREIAUOS anos anteriores ao íníclo
Jlll da última guerra, as nações­
_ que seguiam na vanguarda progre!!�os maravllhosoa das .ciên­- da clvllização revelavam um cías pSlcol?�icas nos til!lmos
especial interesse pela protecção ano.s, permítíndo uma.utilização
à criança, dispendendo avultadas SOCIal dos .seus prlncípioa em "Vá­
somas nos seus orçamentos para ríados . domínios da activídade
varías instituições de assistência humana. .

infantil. Parecia assim justificar- Vinham já. do século XIX as
-se a denomínação de «século da p�ime}ras �entati\la� de observa­
crlanças, que era uso atribuir-se çao cíentíñca da criança, aum.e�­
à nossa época e que resultara dos tando consíderàvelmente no .ulti-

. timo quartel deste século o ínte-
.-......------...-------...------...-------....------...------...---- resse pelos problemas infantis,

não só no domínio da psicología
como na medicina. na sociología
e especialmente na pedagogia.
Devendo-se atribuir aos médio

cos os primeiros estudos de ca­
rácter cientifico - pela anotação
de observações efectuadas em al­
gumas crianças - já nos princi­
pios do século actual se podiam
estabelecer as bases duma pstco- .

logia infantil, abrindo-se largos
horizontes no estudo das activi­
dades peculiares das primeiras
idades.

, Com o conhecimento das inti­
meras vantagens que a vida social
podia utilizar, graças à aplicação
prática dos princípios psicológi­
cos (especialmente na orlentação
profissional e na pedagogia), de­
pressa se desenvolveram os estu­
dos da criança, ao ponto de per­
mitirem o estabelecimento de sis­
temas educatívos do mais alto
interesse para uma protecção efi­
ciente da infância.
B, se bem que os sistemas eco-

PORTIMÃO - Um aspecto do molhe-cais

ACTIVIDADES

Do ilustre presidente da Câma­
ra Municipal de Portimão,

_ recebemos, numa plaquete de
-

excelente apresentação gráfi­
ca, o Relatório Ida Gerência da­
quele Município, referente ao ano

de 1955. Como nos anteriores
Relatórios� este é o r.o,apresen­
tado pelo actual presidente, sr.
Salvador Gomes Vilarinho -, as
actívídades municipais do conce­
lho de Portimão são expostas em

linguagem clara e concisa, em

que a prosa extensa é substituida
pela concretízação e eloquência
dos mlmeros, que, em mapas e

gráficos sucessivos, nos dão uma
ideia eltacta e minuciosa das re­
feridas actividades, em todos os
seus sectores e nos mais insigni­
fJcantes pormenores.
Um «Relatório e Contas3 dos

Serviços Municipalizados, que se
dístingue, também, pela clareza e
concisão, completa a publicação
que temos presente.
O pouco espaço de que dispomos

não nos permite, infelizmente, ar­
quívar nestas colunas alguns ele­
mentos elucldatívos da acção do
municipio portimonense durante
o ano de 1955, que se revestem de
muito interesse. De resto, a qual­
quer pessoa interessada no co­
nhecimento da referida acção mu­
nicipal não deve ser difícil obter
um exemplar deste Relatório­
contràriamente ao que sucede na

esmagadora maioria dos restantes
concelhos do Algar\le¡ onde se

desprezam as publicações desta
natureza. Ei este mais um moti­
\lO para louvarmos, na pessoa do

(COllOLUI liA 4,"];IAGIlIA)

nómicos da maioria dos paises
não facilitassem uma ampla apli­
cação dos resultados atingidos
pela ciência, alguns houve que
dedicaram ao problema a atenção
que merecia, e se lançaram ínte­
ressadarnente' na protecção in­
fantil.
Assim se verificou, uma diml­

nuíção nas cifras de mortalidade
infantil, com a aplicação e divul­
gação da puericultura, uma sensí­
vel modificação nos sistemas pe­
dagógicos e na repressão da de­
linquência infantil, a criação de

(COliTIlIUA liA 4 • PAGIlIA)

Que os aviões da morte
dêem lugar aos aviões da

paz, que as bombas e a me­

tralha cedam lugar às bar­
ragens geradoras da ener­

gia, aos cadinhos do aço
construtor; que os tanques
de guerra desapareçam e as

retortas da ciência e o tra­
balho produtivo das fábri­
cas tomem o seu lugar e

nos proporcionem a abas­
tança que tornará a Huma­
nidade feliz, inteiramente
feliz.

.

Que o dinheiro mal gasto
com a guerra seja empre­
gado nas actividadea tilo
necessárias ao progresso, à
Ielicidade, à riqueza dos
milhões de indivíduos espa­
lhados pela órbita terrestre.
Que a cultura seja apaná ..

gio_ dos homens.
•

Que o próximo ano sela,
de facto, um Ano Novo, sem
ódios, sem egoísmos, sem

violências nem vilaniasl
bln6leo li texto de

José dos Santos Marques
--------------.-..-

(COIIOLUI III' 4." PAGI.lfA)
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DEZEMBRO, um dia de I ciência dos nossos dias, na
sol- A vida do espíri- sua marcha confiante e in ..

;I to existirá enquanto o flexível, nunca poderá des ..

-

homem aspirar a qual- truir totalmente a seiva
quer coisa de mais elevado,' criadora que gera toda a

a uma vida superior e bela. verdadeira obra artística.
O materialismo, perdão, a Creio, mesmo, que Ciência

e Arte correm linhas para­
lelas, ' infini tas. • • Senão,
como explicar o número

sempre crescente de médi­
cos, engenheiros, matemá­
ticos, etc., que, sem descu­
rarem as suas actividades
profissionais, se tornaram

romancistas, poetas, musí­
cos e dramaturgos de valor
incontestável?
Dezembro, . outro dia de

sol- Hoje cai o sol na na­

tureza e cai no meu cora"

ção : um pequeno poema
bastou para tamanho mila­
gre. Oito versos que me

encantaram, me aqueceram
como um dia de bom Agos­
to. Talvez o meu entusias­
mo seja exagerado, não ne-

MAtlOR SOUSAPelo
:t:I:

'Il. EM Branquinho do Amen­
a�l1 doaI descendia de uma no­
_. bre família muito antiga,-

caída na mediocridade de­
vído às sucessivas divlsôes da
terra arável.
Seus avós serviram nas lutas

liberais que ensanguentavam o so­
lo do País e reduziram à penúria
muitas abastadas casas agrícolas.
Quando necessitou de se casar,
escolheu noiva da sua igualha, que
apenas lhe deu um filho, por vir­
tude de uma operação a que te\le
de sujeitar-se, após o parto.

NUNes
este facto permitiu-lhes joga­

remese ao trabalho e fazerem eco­

nomias. Na morte de seus pais,
ficara, por meio de tornas em

dinheiro, com as heranças dos
irmãos e assim reconstituiu a ca­
sa de seus maiores.
Quando o seu filho único che­

gou à idade de constituir família,
foi fácil encontrar noiva rica e a

casa do senhor Branquinho com
esta adesão pareceu outra. Mas
como as aparências esta\lam lon­
ge da verdade I
Deste casamento \leio uma re­

banhada de netos, seis rapazes e

(COIlTI.UA liA 4,- PAGllIA)
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Embelezamento da Avenida . mento do jardim marginal,
.
_, para o lado sul da mesm�

Em vista ao aformosea- avenida, os quais deverão
mento da nossa bela arté- ficar concluídos muito em
ría marginal, foram planta- breve.
dos desde o extremo Norte

'

El
da Avenida da República Centro Sonlal de Assistênciaaté ao cruzamento da mes-

ma, no .lado Sul, com a rua
31 de Janeiro, duzentos
choupos, que muito irão va­
lorizar o local, quando cres­

cerem.
Continuam, igualmente­

os trabalhos de prolonga,

Mais frio e chuva e vento e o mês finou, em trinta, c
\ r

seus senões e porquês, que o «Calendário:. pintá; ,

depois, um mês adiante, o dito «Calendário. ,

cessará de causar sono desnecessãriov-,

¡Vendem-Ie 2"morada.
de casa. térrea., .Itua­
daI 'ha Rua dr. Soula
Martin., n.o, 8,8 • 85.

No posto da P. S. P. desta vila,
encontram· se depositados e serão
entregues a quem provar pertencer­
·lhes os seguintes objectos I

Um lehço de lã, para senhora e

u� véu, também para senhora.
___....___

Uma "morada de o••••

térrea.; situads' no'Largo
Saria

'

�do Rio Zêzere,
n.o,11.

Reoebem·•• proposta.
, dirigidas a José dOl San- ,

tal, Rua Aliança Operá­
ria, 5,5-1.° Eaq. - Lisboa.

II

A Barra do ,Guadiana

Depois de seis meses de
trabalhos,' iniciados em Ju­
nho transacto, foi termina·
do agora, pelos serviços
competentes de dragagem,
o desassoreamento da bar­
ra' do rio Guadiana, a qual
ficou com cerca de mais dois
pés de profundidade, na mé­
dia, com maior largura que
antes e com o seu alinha­
mento rectificado.
Os enfiamentos lumino­

sos para navegação noctur­
na, do lado português, já.
se encontram devidamente
dispostos, faltando ainda
serem ultimados os enfia­
mentos do lado espanhol"
que serao colocados muito
brevemente.

Com pouca demora, esteve
nesta vila, onde foi hóspede do
nosso querido amigo sr; dr. José
Gomes- Cumbrera, ,o também
nosso presado amigo sr. arqui­
tecto Alberto Centeno.

• FrançllGO R.vel elem.nte
Também esteve nesta vila, No passado dia 22 do corrente,'_'acompanhado de sua esposa e f 1 "b

filhos, o nosso.J1resado amigo e
' a eceu,su itam,ente, ell} sua casa,

assinante em Lisboa, sr. Domin-
nesta "lIa, o sr. FranCISco N�"es

gos Ribeiro Soeiro, funcionário' Clemente, de 58 �nos, co_merclan:
dó Tribunal de Contas e pro-

te, natural. de Valam_onte Monf?r. ,

#essor do ensino secundário te (Al�nteJo), e aquI estabelecido,
I'

I �há mUltos anos.'

't
. �

particu ar.
•

O saudoso extinto era casado-' I o v

com a pliofessora oficial primária,: ,

Acompanhado do nosso pre· sr.8 D. Josefa Ribeiro Clemente e , c:z'.J1
lado amigo e assinante em Sta. pai da sr.8 D. Maria de Lurdes"" l ygm
Maria (Açoles) sr. António José Ribeiro Clemente, também ,pro· I6MI6VlJ '/IIIIIt,
Palermo, tivemos o praser de fessora oficial nesta "ila, e d08� ,

'.'".•0'''

cumprimentar na nossa Nedac- srs. José Ribeiro Clemente, fun­
ção o sr. Gastã6 Carlos Gomes, cionário do Laboratório de En·
residente Iza mesma Ilha. genharia CMl, 'em Lisboá, Joãd' -

Ribeiro Clemente, funcionário do- �

Banco de Portugal, em Portimãor
e António Ribeiro Clemente, con-
ceituado comerciante nesta praça. , _

O seu funeral, realizado no do:'­
mingo, com grande acompanha­
mento, constituiu uma sentida ma­
nifestação de pesar, pois o faleci­
do era muito considerado e geral­
mente estimado aqui.
À família enlutada, apresenta­

mos a expressão do nosso pro­
fundo pesar.

Manu.l António Pe..nancl••

Faleceu nesta "ila, no dia 22 do
corrente, o. sr. Manuel António
Fernandes, de 62 anos, natural
desta freguesia. O falecido, que
era combatente da Grande Guer­
ra, era casado com a sr.a D. Ma­
ria de Jesus Fernandes e pai das
sr.·' D. Maria da Encarnação
Fernandes, D. Judite de Jesus
Fernandes e do sr. Manuel Antó­
nio Fernandes, Júnior, industrial
de sor"etaria e nosso assinante
no Barreiro.
À famflia enlutada, apresenta·

mos sentidas condolências.
O funeral este"e Il cargo da

«Agência Patrocinio,.

Uo�f'
P'E S S ()A I �f

_
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!e 1\ L B·No 1\ R 10
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NOVEMB-R·OI '

PE'LA VILA[�iN@]
Maria Rosa. . '. 51.560$00
Flor do Guadiana 50.230$00
:Norte •• • 49.425$00
Aldita . • •• 45.490$00
Raulito. •. 39.380$00
Pérola do Guadiana. 35.595$00Por despacho do sr. sub- Liberta. 32.290$00

secretário da Assistência, Infante. 2'1.785$00
publicado em 12 de Novem- Audaz:. • 28.660$00
bro deste ano, foi criado Lerante, 27.200$00
nesta vila o Centro Social Brisà -. • 25.105$00
d N S h E

Lenita.. 22.800$00
e assa en ora da- ncar- Rajada, • 21.050$00

nação, que prestará assis- Conceiçanita 17.450$00
__....,...__ tência materno-infantil.com Restauração 17.255$00

-eONTA GOTAS um .lactário e um jardim ����� : :
• ��:g����

anexo, patronato para me- A¡adão. 15.020$00
.' (CoROLIl'110 DA l.' PUDIA) nores em idade escolar e Lusitana • • • • 13.980$00

; O: friO, tú sabes, Bra um caso pré-escolar, assisrencia a Taluis • • • 13 .. 450$00
: 'sé'1r��"nelo se sentia multo à

inválidos e cantina social, b�!td� Rita:. BJ����.
.

;tfontade. B' resoloeu-se, final- dispondo amodalidade ma- Tríunfante, , 12.51'5$00 '

imente, a contar. Hâ dias, de terno-infamil das secções: Noyó S. Jos6 . . • 12.375$00
noite" foi a casa da mulher a Pré-Natal para grávidas, Persistente... 10.965$00
dias, a senhoraMaria, que mora Puericultura e Pediatria(pa- Arrifana. .- . • ,. 10.870$00

I num pátio. O pátio, conheço-o. ra crianças doentes até aos
FI.r do Su.I. • 10.630$00

Lembra o cenário de uma fan- 'Maria Benedito • • 10.420$00
-tasia. Fica em nivel superior à 7 anos de idade). Para es- Lola, .• 9.920$00
lua. Há que subir uma escada tudar a instalação deste me- Sr.' da Piedade 8.745$00
tngreme ••• N., a meio da es- lhoramento realizou-se no Mirita • . • 8.600$00
cada, parou. Sufocada. Num i

d d'· 23 Fóia... •• 8.090�(¡Q
'degrau, um oeiho estava. det- j pass� o ommgo, , .'. }lma Flor do Norte.

"

• _7 .980$OQ
'tado. A almofada era uma pe- j reunião, a que presidiu o Portugal VI 7.770$00
dra, Cobertor p Uns trapos I m ui dedicado presiden te da Praia Amélia. •• 7. 720�00
imundos, a cobri-lo. B soprava, Câmara, sr, josé Víctor Oca. . • 7.490$00
uma nortada ••• Oaia gelo. 1 Ad '" à I

.. Dsrita 7.405$00
...:. O frio trespassava-me ape- ragao, e qua assistiu, Clarinha 6 670$00

sar do casaco e das luvas' e do I além da comissão instala- Sr.· do Altar 6:470$00
cachecol e _tudO. Nessa noite, dora o sr, dr, Brito da Mana, Costa Azul, . 5.%5$00
.não dormi, as voltas com o po- delegado do Instituto Mater- Nõva Forcada. 5.930$00
brinho encolhido num degrau a I d F • D Oressa. . •• 5 870$00
ressumar humidade... Aqui tens, na

.

e , aro e 21: sr. • Farilhãe, 5:220$00
Parece que anflo vendida, com Mana Tereza Ortigão Go- Sol .••• 5.120$00
este casacão • t: qüente, ora oé. ! mes Sanches. A referida Pérola AlgarYÍa, 4.880$00
Sim, era quente. Mais quente, , comissão ficou constituída Borges do R�go J s 4.440$00

ainda, o coração de N. .Tem ra- da seg
.

t f •
. Satúrnia . , •• 4.410$00

são, ela. Tem raeão, Em De- um e orma. prest- C' 3 280' '00,

d t d R· Id P
Ine. . . • • $

eembro, ainda é um privilégio en e-r. ema o raze- Trio. . ' . 3:260$00
ter calor. B,prlviMiiio ter um res; vice-president-e-dr. P-raia doVau. '. 2.750$00
casaco comprido. E para um An tónioManuel Capa.Horta Jomanel , • 2.260$00
carâcter bem formado há, em C '. 'M I Costa d'Oíre .. 2 050$00

, todos os privilégios, algo de ,

orrera; secretário- anu: Noroeste. • 1:920$00
degradante. ,

,da Costa Cardoso; tesoureí- Maria Sérgio '

1.805$00
Mariti: Manuela Nunes ro - Joa.o .de AlmeidaCava- Flora • • 1.570$00

co; vogais - dr. José Diogo, Oeste . , 1.105$00
---�

eng. António Sanches Bar- Portugal IV. • •• 980$00
Luís Fernando. 680$00

roso, Manuel Rodrigues Al- Salvadora. • " 540$00

G&I& I vares, Mário Antunes' Lan- T
---�

"

' . �a, Aurélio Clemente e Emi-
ola! • • 812.255$00

81 Ylla laal (B laBta lató,lla lio dos Santos Ferreira. CERCOS

Trata-se de uma obra de
NOTO Machado. • '0 5.415$00

ind I
Amazona • . 180$00

gran e a canee social, que,
'

muito virá. beneficiar a po-
Total •• 6.255$00

pulação do nosso concelho,
, •

pelo que se impõe o geral
1I0vllll••to II. lIulol ao 'orto

apoio dos vilarrealenses,
... lfu••••1 ... I..to .ateS.lo,

tánto moral como mateJ,"ial,
De .21 a 27 dt Dt..mbrol

com vista a tornar efectivos Entt'ados:

os benefícios previstos por �ARIAECK, Alemão, de 1.294 ton.,
tilo im po r t á'n te melhora-

de Setúbal, com carga em trânsito.
STARL�NG, In�l�s, de 1.356 ton.,mento.'

,
de Bnstol, com folha de flandres,

GRANDSON, Suíço; de 616 ton.,' de
Tânaer, com car�a e.m trAnsito.
Saídos:

Z� MANEt, Portuaue" para lis­
, boa, com minério.
COSTEIRO, Pórtu&uês, para Lis­
boa, com minério.

MARIAECK, '

Alemão, para Ham­
bur�o e Bremen, com conservas c
cortIça.

GRANDSON, Suíço, para Génova,
com consenas. '

STARLING, Ineles, para Bristol,
com. consenas.

•
FARMAcIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

29 de I?ezembro a � de Janeiro, a
FarmácIa SILVA, Rua Dr. Miguel '

Bombarda. Telefone 64.

PORTO

RAINHA
SANTA

ATÉ

MOYIMEIITO t)A fiOTA
II. 1(ila R.•• I II. I.nto António
D. !32 a !aS de DI..mbro:
TRAINEIRAS

------

FESTS DO CURSO DI "OLlYR"
Realiza"se hoje,--em Vila -No\la '

de Cacela, uma sessão solene pa�
ra o encerramento do Curso de
Corte e Bordados organizado pe·
las máquinas de costura «Oliya,.
Do programa elaborado salien·

tamos a abertura da Exposição
de Trabalhos e a entrega de Di·
plomas às alunas. "

À noite no Cine-Cacelense. ha­
"erá um animadfssimo baile com
a participação da conhecida or­
questra «Night an,d DaV'.
- ---

COLABORE NA D. C. T.
Compreenda a D. C. T., apren·

dendo os conhecimentos que ela
dl"ulga.

*

OS ANJOS
BEBEMI •••

BDDBIGUBB PINKD
• C.I

Vila Nova da Gala --_...._-

Armazém, n. ru. Ca­
milo Castelo Branco.
Inform.·.. nest. re­

daeçlo.

Partida. e Chegada.

Frieiras e cieiro e tosses e espirros
colocaram Novembro aoIado dos esbirros
mandados, do bissexto, a combater, na terra,
tudo quanto ao sossego, ao ramerrão, se aferra.

(Infernal sensação essa, dos pés inchados
e dos dedos das mãos gordos, avermelhados,
proporcionando, a esmo, horríveis comichões,

.

quando o fresco é maior, em certas ocasiõesl)

Chegavam, sim, senhor, mas n110 tão prematuras,
em anos de outro tipo, estas friezas duras,
vinham no mês seguinte, e a quadra, mui festiva,
lá transformava o frio em coisa menos viva. "

Nilo fol deveras mau, porém, o tal Novembro,
embora dando jus ao apodo de membro
do cbando bissextinoa; um breve apontamento,
e informado estará todo o ledor atento.

Quem perdeu?

Seguiu para Lisboa, por ter
terminado a sua licença militar,
o nosso prezado amigo e con­
terràneo furriel sr, Herculano
Leiria.

•

A passar as férias do Natal,
encontram-se nesta vi/a, em casa
de seus pais os srs. Raul FoI­
ques de Brito, Fernando Mar­
que, Oct âolo Rafael Pinto,
M a n u e I Rodrigues Clemente,
Eduardo V. da Silva Cavaco.
José V. Limon da Silva Cavaco,
José Eduardo Capa Horta Cor­
reia, António Domingos Mateus
da Silva, Raul Domingos Ma­
teus da Silva, Rui Correia Pa.
checo, António JOelO Ruivinho,
Álvaro Campero Munhoz, José
Afonso' Correia Castanheira,
Victor Teixeira Marques, Ioao
António Pacheco, Manuel José
Cipriano, Sebastião Dias San­
tos Silva e JoséNorberto Perei­
ra Domingues.

•

Acompanhado de sua esposa
e filhos encontra-se nesta oüa, o
nosso estimado amigo e assi­
nante sr, Hugo Celorico Drago.

•

Depois de uma viagem de ne-

gócios pelo norte do Pais, en­
contra-se nesta otta o nosso
prezado amigo e assinante sr,
Rui Martins.

•

A passar as festas do Natal,
estece com sua tamttta, nesta
olla, o nosso prezado amigo e
assinante em Lisboa sr, Damião
Carri/ho Medeiros.

•

Bncontra-se em Lisboa, aonde
fOi passar as festividades do
Natal, em casa de seu filho, o
nosso presado amigo e assinan­
te sr.Manuel FernandesRibeiro.

•

Acompanhado de-sua esposa,
encontra-se nesta etta o nosso

presado assinante sr. Manuel
, António Caldeira, residente em
Lisboa.

,.,
Vinda de Lisboa, onde estâ a

estudar, encontra-se nesta vila
a menina Maria de Fátima Lei­
rill de Brito, filha do nosso pre­
.ado amigo e assinante sr, José
de Brito.' ,

,
.

Em cdsa de seus pais, 'encon-
,

tra-se a passar: as festividades
do Natato nosso prezado amigo
sr, Manuel Viegas Pinheiro, na­
Degador de Aeronáutica.

•

Vindo de Lisboa, encontra-se
em casa de seus pais, a passar
o Natal, O sr. Francisco Caraça
Cipriano, residente em Lisboa.'

·
'

Vindo de Vila Ji ranca de Xira,
encontra-se nesta vila o nosso

presado assinante e conterrélneo
sr. JOãO Travassos de Brito.

•

Acompanhado de sua esposa
e filhos, esteve nesta vila o

nosso presado amigo sr. Dia­
mantino de Sousa Cardoso,
nosso assinante em Tavira.

•

A passar o Natal com sua

familia, esteve nesta vila o nos­

so amigo rev. Padre dr. Sesi­
nando Oliveira Rosa, ilustre se­

cretário.geral da A. C. P., em
Lisboa.

No dia número um, para principiar,
'

entrou logo o Novembro a querer tergiversar:
enquanto, mesureiro, o feriado ofertava,

-

sob aspecto pior, meio mundo resfriava •••

Mas, ao-segundo dia, o dia grave,' sério,
deixou ir muita gente à paz do cemitério
levar flores, saudade, um pouco de calor;
nesse, de tempo bom, ganhou [usto louvor!

Até ao dia onze, o frio recrudesceu,
em onze apaziguou, curto armisticio deu;
(as palavras têm graça: a onze, um armisticio
e curto, por si�al, de curto benefício ••. )

Eis o dia dezoito, o dia do Cortejo;
o Novembro reluz, de novo bemfazejo
e a tarde desse dia é das melhores prendas
com que pode contar um Cortejo de Oferendas 1

O Cortejo mareou, em gosto e imponência,
cada carro merecendo óptima referência;
a quantos, cá na vila, haviam sido feitos,
superior resultou, olhando-se a proveitos .•.

De um honroso lugar, nesta cruzada bela,
é bem digna a ridente e vizinha Cacela;
ali se.trabalhou, sem sombra de preguiça,
dez carros a trazer dinheiro e hortaliçal
Na receita total, uns cento e vinte contos,
a industria local bate o comércio aos' pontos;
não falte, aos do comércio, altruismo e memória,
e talvez, para o ano, outra seja a história!

'

:El_ DE

---�

FALECIMENTOSdo amigo e assinante em Por­
timelo.

* 'D. a.tefiaia da Sadcle 90·
melra Gom••

Faleceu nesta "i1a, no dia 21 do
corrente, a sr.a D. Estefânia da
Satlde Romeira Gomes, de 79 anos
de idade, solteira, natural de Cas­
tro Marim e aqui residente há
anos. A extinta era irmã extre­
mosa da, professora oficial, apo­
sentada, sr.8 D. Maria da Saúde
Romeira Gomes, a quem apresen­
tamos as nossas condolências.,

De visita a seus pais, encon­
tra-se entre nós o nosso estima­
do amigo e assinante em Lisboa,
sr, JOãO Cumbrera Centeno de
Sousa.

=IO

Veio passar alguns dias de
licençà junto de sua familia,
nesta quadra festiva, a sr.a D.
Norma Vas Pires, assistente so­

cial em PeduridO (Castelo de
Paiva).

•

Acompanhado de sua esposa,
esteve nesta vlla, de visita a sua

¡amflia, o nosso prezado assi­
nante sr. Brnesto Martins, resl·
dente em Olhão.

•

Acompanhado de sua esposa,
, filhas e sogra, esteve nesta vila,
de visita a sua mãe, o nosso

querido amigo e presado assi­
nante sr. dr. Jorge Lopes Bo­
nança, distinto advogado e fun­
cionário superior da Camara
Municipal de Lisboa.

•

Bncontra-se nesta vila, a pas-
sar a quadra festiva, acompa­
nhado de sua epposa e filhos, o
nosso preæado amigo e assinan·,
te em Lisboa, sr. dr. Humberto
Sérgio de Brito Avô.

Nasolmento

No passado dia 11 do corrente,
deu à luz uma criança do se�o

masculino a sr.a D. Maria da Con­
ceição Madeira Cruz, esposa do
nosso prezado assinante sr. Ma­
nuel Cardoso da Cruz.
Mãe e filho encontram-se bem.

BaptIsmo
•

Também se encontra nesta No passado dia 25, realizou-se,
vila, com sua famma, o nosso na igrejs paroquial desta fregue­
querido amigo e assinante em sia, a cerimónia do baptismo da
Matosinhos, sr. Emilio Garcia menina Maria Antonieta Ribeiro
RarnlreÆ, importante industrial i Gregório, filha da sr.1 D. Maria
de conservas. I Adelaide

Ribeiro Gregório e de
• seu marido, sr. José Ferreira Gre-

A fim de passar as festas do ¡
gório, industrial de. conser"as

Natal e Ano Novo com sua fa- I
neste <;entro. Apadrmharam o

mUia encontra-se entre nós' acto a tia paterna e o a"Ô materno

com s�a esposa e filha, o nossó da n�6fita. res'pectivamen�e, 8r.8

estimado amigo e assinante sr. D. RIta Ferreu's. Gregórl'? e o

tenente dr. Santiago João Car- ,
nosso prezado amIgo e .as�ma�te

rilho Medeiros. I
I sr. L�onel F.ernandes Rlbe,lro, tn-

...

t
dustrlal de !teores, nesta "lIa. Os

Tivemos O pra/ler de abraçar nossos parabéns.
nesta vila, aonde velo passar o -----------­

Natal com sua familia, o sr. 1 ' • • u\9 If: d 1 I "

A.ntónio Ramires, nosso presa- alllDale pfopagll IIh ClaD O aigl".

IIIILllDa
Is melhores tintas para

Dallos de pesca 8 comércio

Propri.dade Monte S.
8artolomeu. Dirigir pro­
postas em carte f.chada

para a Rua d. S. Pedro,
n.o 21, Faro, ficando-se
no direito de não entre­
gar C8S0 as meam•• nia
Interessem.

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO, CIVIL
Depo�itário nesta Vila:

mlJOEL DB SILII DOMII&OE8
.

Avenida da Repúblloa
'relefon. lS -

¿ninai a propagai UNo,l!cias 40 Algam"



NOTÍCIAS DO ALGARVE

O····QUE QUEREMOS
TRIBUNAL JUDICIAL

Com�rcl,de VOl, Reátde �lDto Antónl�

Rnú:o'cio'.'
,

"ICONCLusIo DA �.' P!aIlu1 I confrontações das formas de esse vibrar da consciência
dessas raízes � das ances- Estado e dos regimes poll- nacional? Nós queremos a

trais e das actuais, das ma- ticos, as divisões partidá- independência da nossa ter­

teriais é religiosas, das cí- rias, eertas desigualdades ra, a' inviolabilidade dos
vicas e políticas -; Portu- sociais, os interesses mate- nossos lares, a paz no tra­

gaI é- este pequeno horto riais da vida. balho, a segurança da vida,
do Ocidente, que teima a - Neste intervalo as nações a' liberdade de crer. Tudo Dísputaram-se, no último domin-
.fodo O �ran�e em n�o ser bateram-se por h�gemonias, isto o queremos seguro e go, dia 23, os joios respeitantes à

ape.nas Ja.rdlm, mas ISSO e os homens pelas riquezas, bem nosso - não como Ial- 2." jornada da segunda volta do
Torneio de Apuramento para o

muito m,als. os governos pelo domínio sos profetas no-lo prome- Campeonato Nacional da,III Divi-
Quandoda suamensagem ou pelo prestígio da sua tem, para o recusarem em são, tendo-se registado os resulta-

à Legião, 'em 8 do corrente, própria existência. Mas ruínas e sangue, segundo dos seguintes: .

O sr. presidente do Conse- quando nos foi dado viver, todos vemos - mas como o Lusitano,5 - Esperança, 1
lho preveniu a Nação e o ainda que de longe e em sentimos no mais íntimo da I U.Sambrazense,2-B.�sperança, 1

Mundo dos riscos que esta segurança, o caso húngaro consciência e como no-lo Louletano, 2 - SIlves, 1

aspiração nacional de So- - a amargura até ao des- revela o nosso coração de bUSITABO • ElilE'iUŒ<:A
brevivência honrada e di- prezo da vida, a luta sem portugueses». ' Jo�o no campo «Francisce Gomes
gna correu, viu-se bem que esperança, o adeus à terra, Salazar previne os portu- Socorro», dirigido por um árbitro

Port�al não esperou que o abandono dos lares, a gueses de que têm, de es- qai:��Yt�!;: Rodrigues; Pescada,lhe' �pontassem os cami- dispersão das famílias, a tar preparados para os no- Lopes e, Gonçalves; Mendes e pa.,_
nhos do futuro. Também imolação dos fugitivos, a vos eventos-e de que não �.i�l'; Parra, Marco, Modesto, Araú-
nessa batalha, com os viai- deportação dos inocentes- podem deixar de solidari- j� e Ludgero.

.

nhos 'ae Espanha, fomos os todos- nós pudemos sentir zar-se coin o Ocidente dê' .'E�peranfa� José Marta; Carlos,
"

,

' ,vtCiai e Serafim; Augusto e Duarte;primeiros. Ouçamos a voz a precaridade de certas coi- que somos, porventura, o�, Almeida Andrade Galaz Teodoro Lusítano ,do português que nossou- sas por que muitos se ba- mais lídimos representan- e �lcho:
' "

Esperança
be ,guiar numa das horas tem, para só avultar a trans- tes. Quer dizer, solidari- A, partída entr� !> Lusitano e o 'U. Samb••
mais agitadas dos primór- cendência de algumas a que zando-nos com os restantes' Esperança era d�ctstva para apur31r 'Silves .

. . " o pnmeiro classtficado do Torneio, L I tdios "da era atómica: estamos - tantas vezes in- aliados, .mars não fazemo.s pois as equipas mantinham-se igua-
ou e ano.

cHá vinte arios foi' nítido, conscientemente! - presos, do que ser, profunda, emi- ladas na classíficação geral.
Boa Esp•.

Para nós -, mas não o foi pelas. próprias raíze.s de. q.ue nentemente patriotas poro. O, desafio pode divídír-se em duas 'fotos par. hoje:
Q

,

. 'ã'
,

partes quase distintas: na primei-
para muitos-em face do provimos, ue s i g n i fica tugueses, crtst os, ](J(. C,,: ,ra¡omarcadoracusava2-1,favorá- Silves-Esperança
caso, espanhol, que oque ,

vel ao Lusitano, mas ueste tempo os Lusitano - U. Sambrazense

essencialmente se desenro- ' ,visitantes tinham domínado, com foao par. 1 de fanell'o:
lava no mundo eram confli- CIIPoI·ca 'de Santo -Anto'ol'O'

mais insistência e, por conseguinte, B E L Io resultado mais justo seria a igual- ea sperança - ou etano
tos de civilização; ou, mais dàde, pois que o Lusitano estava a

precisamente, que a civili- jogar fraucamente mal. Fut.ebol Part.icular
zação ocidental, sendo des- (CASA SA

r

E E E OUSO)
�No segundo tempo, a equipa vi-

mantelada até aos alicerces ,D'E U D R ,p Iarrealense entrou a jogar mais e Disputou-se no dia de Natal, em
melhor, e não é de estranhar que Faro, no Estádio S. Luís, um encon-

e batida' nos seus princípios tivesse marcado três tentos, pois o tro entre o Farense e o Lusitano, no
fundàmentais e nas suas sob ,a Direcção Clínica do 'seu domínio foi constante e avas- qual coube a vitória à equipa lusi-

,

criações por outros concei- salador, sempre com os avançados tanista, por 3-2. ,

t ru 'f" t Dr. A Ibano de Lencastre, em movimento, trocando entre si Com este triunfo, a equipa' vílar-os 1 'oso ICOS, OU ras ma-
passes- certos e bem .nædides, que I T.

d h .. rea ense conquistou a • açlt Ami-nerras e encarar o ornem' punham em constante sobressalto o zade-, que estava em disputa.
e a vida, novas medidas de

Rua Guilherme Gomes Fernandes
reduto defensivo da equipa laca- Parabéns ao grupo do Lusitano e

valor para as realizações de bfigense, e desta maneira, não é de
ao sen treinador por este magnífico

espírito. Em -face destes estranhar que o marcador tivesse triunfo sobre o deader» do Cam-
VILA REAL DE SANTO AN'TÓNIO' subido, e com um pouco mais de II D Z Sconflitos, deviam conside-' . 'sorte, poderia até ter sido mais peonato da ivisão (ona ul),

rar-se de menor monta as ampla. S'. Salas

Pela secção dé processos'
da, secretaria judicial desta
comarca, correm éditos de
vinte dias, contados da se­

gunda e última publicação
, Marcaram, pelo Lusitano: Marco, deste anúncio, citando os

Araújo, (2) e Modesto, (2), sendo-o credores desconhecidos do
tento do Esperança da autoria do 'executado Silvestre Miguelavançado-centro Galaz. Teixeira, solteiro, proprie-Quanto a referências individuais, tário, residente no Montedístínguíraæ-se, no Lusitano: Men-
des, Daniel, no papel de destruir de Pero Dias, freguesia de
Marco, Araújo e Modesto; no Espe- Martinlongo, desta Comar­
rança, Galaz, Augusto, Duarte e o ca, para no prazo de dez
guarda-redes. d" 1 d
O trabalho do ãrbitro, ainda que

las, posterior aque e os

cometesse algumas faltas, satisfez. éditos, deduzirem os seus.
direitos na execução sumá-
ria movida por António
Lopes, casado, comerciante,
residente na aldeia e Ire­
guesia de Martinlongo ,

Vila Real de Santo An ..

tónio, 17 de Dezembro de
1956.

O Chefe da Secção de Processos,
(a) António Figueiras da Crus .

Verifiquei:
O Juiz dé Direito,

(a) Francisco Nunes Correia

Campeonato Regional do Algarve

No jogo em' atrazo, Louletano­
-Unidos Sambrazense, que se dis­
putou no dia 25, venceu a equipa
de S. Brás de Alportel, por 1·0.

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL

JVED:S p
7 5 2 --- 28-10 19
7 5 -- 2 18-10 17
'7 3 2 2 14-11 15
7 1 3 3, 12-16 12
7 1 2 4 7-20 11
7 1 1 5 7-19 10

!,1bQMIHAÇÃ@ .

A lâmpada alemã MERKUR,
é a que dá luz mais. clara,
mais suave, menor censu­
mo, e. •• não ,é mais cara.
A. "VlEl'IIO"19A. l'IIO"A.

Agência Comercial
e Maritima. do Sul
Avenida da ¡epública. 66

- Telefone 76 -

VIL! REAL DE SANTO ANTÓNIO

E' D rr A 'L,
;

RS<!SNS'BAMBNT"t) BLEITeRAL
,

;

. l ,

José da' Silva' Rodrigues Morais, Chefe da Secretoria da Câmara Municipal do Concelho de Vila Real de San-
,

" to António: -:, , ·.1 '

' .', '

"

.,¡,
"

.

.

, Faz saber,) nos t.rMOS e para es efeitos do art. 10.°, da ,',{ n.Ó 2.015, de 28 ele Malo de' 1948, que as operações do recellseamen..

to elos eleitores cio l»RE$If)ENTE' f)A RE'PÚBbIeA e ela AS8!M'B'EIA,"N�eIONAr., para o ano àe 1957, terão iniolo no àta 2 de faneiro
próxhno futuro

.

e terminarão em 15 àe Março cio melmo ano. I '

Ao abrigo. do disposto nos,' art�gos 1.° e 2.Q da citada l.ei:
São eleitores e, somo 'tal, rec�nseáv&i8:

LO-Os cidadãos portugueses do sexo masculino,maio­
res ou emancipados, que saibam ler e escrever português.

2;0-Os cidadãos portugueses do sexo masculino.maío­
res ou emancipados, que, embora não �ai.bam !er e escre­

ver, paguem ao Estado e corpos administrativos qu�n­
tia não inferior a 100$00, 'Por algum ou alguns dos segum­
tes. impostos: contribuição predial, contribuição indus­

trial; imposto profissional e imposto sobre aplicação
de 'capitais., ". .

.

,

'

, ô�o-Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maio­
res, .ou emancipados, com as seguintes habilitações
minimas:

a)-curso geral dos liceus;
b)-turso do magistério primário;
c)-curso das escolas de belas artes;

. d)-curso do Conservatório Nacional, ou do Con­
servatório de Música do Porto;

e) -: curso dos il.lstitutos industriais e comerciais.
4.0-0s cidadãos'portugueses do sexo feminino, maio ..

res ou emancipados, que, sendo chefes de família, este ..

jam nas demais condições fixadas nos n.os 1.° ou 2.0, .

Para os efeitos do disposto neste número, conside­
ra'm-se chefes de família as mulheres viuvas, divorcia­
das, judicialmente separa(ias de pes�oas e bens ou sol­
teiras que vivam inteiramente sobre si.

6.0-0s cidadãos portugueses do sexo feminino que,
sendo .casados, saibam ler e escrever português e pa­
guem de contribuiçãO. pre.dial, por bens próprios ou

comuns, qu_antia não mfenor a 200$00.

A prova de saber ler:e escrever faz se:

.
a)-Pela exibição. de diplomas de exame publico,

Ieita p�rante a comissão qtie funcionará na sede da
respectIva Junta de Freguesia;

,

.
b)-Por requerimento escrito e assinado pelo pró­

prio, com reconhecimento notarial da letra e assinatura;
.

c)-Por requerimento escrito, lido- e assinado pelo
próprio perante a comissão referidana alínea a), desde
que no I?esmo requerimento assim -seja atestado, com
a autenticação por meio de selo branco ou a tinta de
óleo da Junta de Freguesia; ¡

-�

,
"

d)-Pela respectiva- declaração nos mapas, enviados

pela� repartições.ou serviços:à que se refere O art. 13.°
da citada LeI.

.

¡ ."
<

Não podem 8er eleltares:

loO-Os que não estejam no gozo dos seus direitos
civis e políticos; ,

2.0-0s interditos por sentença com trânsito 'em

julgado e .os notôriamente reconhecidos como demen ..

tes, embora não estejam interditos por sentença;
S.o-Os falidos ou insolventes, enquanto não forem
reabilitados;.'

,

4.0-0s pronunciados definitivamente e os que tive';
rem sido condenados criminalmente por sentença com

trânsito em julgado, enquanto não houver sido expiada
a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade
condicional; .

5.0-0s indigentes e, especialmente, os que estejam,
internados em asilos de beneficência;

6.0-0s que tenham adquirido a nacionalidade portu·
guesa,por naturalização ou casamen to, há menos de 6 anos;

,

7.0,-Os que professem ideias contrárias à existência de
Portugal como Estado independente e à disciplina social;

. 8.0-0s que notóriamente careçam de idoneida­
de moral.

A prova do pagamento referl�o n08 2.oi' 4. o e 5.° faz-se:

a)-Pela� e:lCibiçã�1 pe;�nte a,cómissão de freguesia,
dos conheCImentos resp'ectivos, cujos números ficarão
anotados no verbete ou prócesso individual do eleitor;

b)-Pela inclusão no mapa enviado pelo 'chefe da
secção de finanças. .

..

_

Ao marido se levarão em conta os impostos corres­

p0!ldentes aos b�ns da mulher, posto que entre eles não
hala comunhão de bens, e aos pais os impostos corres­

ponden tes aos bens dos filhos menores a seu cargo.

A prova das habilitações referidas no n,o 3 fat-se:

Todos 08 cidadãos com direito a voto poderão requerer
a sua inscrição no Recenseamento, ao Presidente da Comis"
são Recenseadora, por Intermédio das Comissões de fregue ..

sia, e deverão mencionar, além do nome, o dia do nascimen­
to, filiação, profissão, habilitações literárias e morada.

e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo e pu...

se relere a alínea 8) ou pela declaração respectiva nos

mapas enviados pelas repartições ou serviços mencio­
nados no art. 13.0 da citada Lei. '

Pel� exibição do dip�oma de curso, da certidão ou
a publIca forma respectIva, perante a 'comissão a que

Para, constar, se publica o presente
blicados em

.

jornais deste concelho.

Paços do Concelho, 21 de Dezembro de 1956. a) $osé ria Úlll)q llorll'fguéd 'lhorO/4



De vez em quando•..

ARVeRB'S
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ao �Dlilmbra ·lm
(COBOLuelo DA·I.' PAGmA)

..os-Montes, em propaganda d(J
repoooamento ftorestat:
Disse o último destes senño­

res, em terras do distrito de Bra­
gança, que mais de metade do
solo continental se presta à sil­
otcultura e não ao regime ar-

vense. '

O meu concelho é formado
por terras acidentadas, magras,
que a erosão vai a pouco e pou­
co corroendo e descarnando.
Algum horto mais aproveitável,
que é o encanto e o prooetto de
seus donos, quando uém as en­

xurradas volumosas em terrenos
tão decüoosos, lá vai, deixando
montes de calhau onde havia
humo e o desespero onde havia
relativa abundância.
Arborizá-lo seria enrtauecé-to.

Conttnuâr a agricultá-lo, pa­
gando por duas sementes a se­
mente lançada à terra. é tançor
1)OS paroxismos do desesperoe
da fome os seus habitantes.
Bncontram-se por lá hercúleos

exemplares de figueiras, olivei­
ras, alfarrobeiras e a amendoei­
ra dá-se multo bem e a amén­
doa será tão boa como a restan­
te algarvia, quando a tratarem
com cuidado.
Mas a população é muito »o­

bre e não pode entregar-se a

culturas dispendiosas e de re-

compensa demorada.
'

.

Urge encarar este problema,
sem delongas e com: carinho.
, Uma grande parte do Algarve
é serrá nua onde só a cabra
campeia,
Depois dos sapats, á serra, a

serra sem demora. E quando a

serra for arborizada, o Algarve
verá e sentirá quanto foI oalo­
rizado.
As palavras do senhor subse­

cretârto e a temõrança de anti­
gas fogueiras fteeram-me escre-
ver estas linhas.

.

O anseio de arranjar pão fez
desaparecer os matos do meu
concelho. Praza a Deus que a

árvore não demore em reacen­
der-lhe a lareira e a garantir­
-lhe um futuro menos penoso e

mais farto .

E' por esta época do Natal,
que desefamos de PaZ cristã, o
que lhes ambiciona um conter­
râneo que as necessidades da
vida atiraram para um pouco
lange,

Director

J'010 .l. Dia. 1'111&
Idltor • Proprietário
Armando B. Cruz

-=============================

AeTIVIDADES
d a GHmara DlunlclpalA Criança e a Ciência A N O F E L I Z

Trindade e Lima

seu ilustre presidente.: a Câmara
Municipal de Portimão por editur
estes «Rt!latórios de Gerências, e,
sobretudo, pela regularidade com
que o tem feito.

(COl'lCLUsIQ DA I.· PAGINJ.)

Institutes especializados para o

tratamento de deficiências men­

tais, etc.
No entanto, só naqueles paises

que se orientavam em regimes
económicos mais desafogados se

iniciaram esses esforços para a

criação dum povo sàdio de corpo
e de espírito, dispondo para esse

fim de constderávels somas que
permitiram a verificação ·daquilo
que era possível conseguir-se pa­
ra uma melhoria da vida social.
Ocupou a vanguarda, entre to­

das, a América do Norte, multi­
plicando o número das institui­
ções de apoio à infância e ani­
mando os estudos experímentals
efectuados nesses Institutos e es­
colas.
Em Portugal, se bem que no

campo da puericultura se procure
de há uns escassos anos iniciar
campanhas e fazer diminuir o ín­
dice assustador da mortalidade
infantil, a maioria das pessoas
'desconhece inteiramente quanto
já se tem conseguido no campo
científico para facilitar o normal
desenvolvimento da criança, pre­
parando um adulto capaz de ven­
cer às .dífículdades e os perigos
da vida moderna,
Os prejuízos que advêm para o

País deste desinteresse pela infân­
cia nem sequer podem ser adívl­
nhados pela maioria das pessoas,
mesmo aquelas que gozam o no­

me de cultas, em virtude de entre
nós se não ter despertado interes­
se algum pelos problemas relati­
vos às crianças, tanto em livros
de divulgação como na própria
Imprensa.
E de, quanto aos cuidados da

saúde física da criança, alguns
pais vão procedendo inteligente­
mente e favorecem a construção
de um organismo saudável, com
os cuidados e indicações forneci-

dos pela puericultura, a verdade
é poderem contar-se pelos dedos
aqueles que alguma vez pensaram
na preparação psíquica, procu­
rando informar-se sobre os meios
que a ciência põe a seu alcance
para tal fim.

Mas, o nosso alheamento sobre
a questão vai ao ponto de nem

sequer se consíderar um pouco
no problema, mesmo depois de se

verificarem adiantados sintomas
de deficiências mentais e desequí­
lfbrios nervosos, teimando os pais
em tudo atribuir à sua infeliz
sorte e às heranças familiares, na
maioria dos casos pertencendo a
eles próprios todas as culpas, por
descuidos na educação da crian­
ças e ignorância dos mais rudi­
mentares princípios da psicología
infantil.
Ora, se, por um lado a passada

guerra veio perturbar a evolução
das aplicações práticas das ciên­
cias infantis, fazendo desviar as

actividades dos dirigentes para
outros rumos, a verdade é pare­
cer vislumbrar-se uma nova épo­
ca de melhoria social, em moldes
mais humanos e valiosos, e na

qual a assistência infantil virá a

ocupar lugar preponderante entre
todas' as instituições sociais, fa­
zendo nascer esperanças entre

aqueles que sabem encontrar ali,
na infância, o remédio para a

maioria dos males da nossa socíe­
dade. E, se vem já de muito
longe esta concepção, apenas pre­
sentemente ela pode aceitar-se
como uma realidade indiscutível,
graças aos resultados científicos
atingidos pela medicina e pelos
estudos psicológicos.

António Correia

1957
(CoJl'oLuslo DA "a PJ.Gl11,l.\

VAI começar um Novo
Ano, e em todos os CO­

!1!! rações há a fé que ele
.......

seja uma dádiva salu­
tar trazendo bênçãos e feli­
cidades.
Valha-nos a fé, que ela

nos salva!
Esse novo ano, que nasce

com um .sorriso de enfeiti-

IMPRESSÕES
DISTO E DAQUILO

tal consistência que até pa­
recem realidade. _.

,.,-

E quando no dia de Ano
Bom há Sol a brilhar, a

conceder ao dia mais sole-
nidade, grupos de pessoas *

*
*

saem tomando direcções va- Também, pelo sr. Salvador Go-
riadas, em passeios agradá- mes Vilarinho, presidente da Cã­

veis. E' um dos dias em
mara de Portimão, foi apresenta-

. do o plano de actividades e as ba-
que, tradicionalmente, to- ses do orçamento ordinário para
dos .gostam de estrear fa- o ano de 1957.

tos, vestidos ou pelo me- Desse plano, respigamos as se-

nos uma insignificante pe-
guintes passagens:

ça, e dizem como remate: Urbanieaçâo da Praça do Ma-

E, é
. niclpio:-Terminadas as obras_.,:. para estrear olsas de adaptação do palácio Bivar a .

todo o ano. • • Paços do Concelho, vai proceder-,
Novo Ano, vida nova - -se, como complemento lógico e

também dizem. necessário, às de urbanização da

M A praça do Municipio, no largoas é puro engano.
.

fronteiriço ao referido Palácio,vida segue sempre a mes- em conformidade com o antepla­
ma rota, com suas surpre- no de urbanização actualmente,
sas, desilusões e a ânsia, em vigor. A estimative da 1.8 fa-

h se destas obras é de 250 contes,
que n o s acompan a, de -

Paoimentação da rua Modzt­
uma ventura intangível. nho de Albuquerque, avenida
Como seria possível o ano São João de Deus e ruas Fran­

de 1957 trazer a todos o ça Borges, Vicente Va.e das Va­

que PIais desejassem?1 cas e rua -da Hortinha - O seu

Era um impossível, de- orçamento é de 277.966$00.

certo I Reparação e Beneficiação do
Lanço entre Peninha e PorU­

Mas, que haja mais com- 'mão, da E. M. da Pentnha (E.
preensão, um sentido nítido N. 125) A E. N. n.O 269 (Alma­
e uma maneira de viver ç!l0 de Pera):-Fase final da pa-

•

1" d d b vimentação a macadame e reves-
com a sim p ICI a e e a e- timento betuminoso' da 5.- fase.
leza perene de zelo fra- Estímativa, 190.000$00.
ternal. Reoesumemo betuminoso' da
A Natureza exuberante, Estrada Municipa/da Figueira

com panoramas de aspectos a h!-extlhoetra Orande: - Esti­

diversos presenteia-nos matlva,100.000$00.
.' d

. Alargamento do viaduto' de
com os campos ver el.antes, acesso à ponte de Portimão:
repletos de sementeiras e Dada a intensidade do trânsito
que os nossos olhos se ex- que se verifica nesta zona da ei­
tasiam a contemplar. de, esta obra é das mais neceasá-

O Mar esse colosso ma-
rias e urgentes. O seu orçamen-

.
., to é de 183.482$00.

ravilhoso, tem� por yeze�, Construção da nova Estrada,
no decorrer da invernia, fu- de llgaçao à Praia da Rocha:
rias soberbas. Depois, vem Esta obra, �e grande importância
a bonança suas águas para o turismo da Praia da Ro-
.' cha, fará a ligação directa da E.

aquietam -.se e mur�ura, N. 125-1.8• (A poente da Boa VIS-
com suavidade melodiosa, ta) e a referida prata com uma

uma canção enternecedora. variante que, ....artindo'da rua D.
Fito-o com admiração Carlos I � "assa,ndo junto ao vi-

b d d 'velro munícípal Irá entroncar na
o servo a mu ança e tons referida estradá, Estimativa pa-
q.ue se opera com frequên- ra a primeira fase, 250.000$00.
cla nesse Mar que me pren- Oonstruçâo de casas para os
de continuamente. magistraaos:-ReCIamações dos
De Sagres ao Guadiana dig."'oO Magist.ra40s Judiciais da

b - ó 1
. d' Comarca, que Já tiveram o seu eco

so e a té n s, a garvios e n� Procuradoria Geral da Repti-
barlavento e de sotavento, blíca, sobre as deficiências das

aquela chama que o Mar instalações que, por Lei, a Cãma­
nos empresta nos seus dias ra é obrigada a fornecer-lhes, em­
d h'

.

f bora mediante reembolso da res-
e eroismo e nos az evo- pectíva renda ou parte desta, le-

car o nome dos nossos ma- varam este corpo administrative Il

rinheiros, de todos aqueles en<:arar a possibilidade de cons­

que o Infante D. Henrique truír, em terrenos.seus, na QUin·
ensinou a mareantes

ta do Malhelro, em zona deslln,�-
.

• da a construções habítacionais
Que Importa. que outros duas moradias para esse fim. Evi!

portugueses os esqueçam? tam-sé os ínconveníemes aponta­
Urge recordá-los, conservar dos e dota-se � património. f!1uni.
dentro da memória e do .clpa� .com dOIS novos euiftcios,

. . eliminando o encargo das respec-
cor�ção essas. fIguras Im- tivas rendas. Estimativa, 400.000$.
páVIdas do passado, como Abertura de arruamentos na
o nosso solitário Infante a Pr'fia da Rocha:-Fiel ao prin­
reviver o poema dos «Lu- ciplo 4e fomentar a.. constr�çào
s[adas- a Bíblia Imortal de habitações �a Praia, prop,?e-se

, a Câmara abrir ou construir ali
dos Portugueses I nOV08 arruamentos.
Do Mar e da Terra ecoa ....

uma voz de saudação ao

ano que desponta.
. Quem AVISA ...

Engri-naldam-se artistica­
mente os recantos que mais
convidam ao conchego e à
meditação, para aqueles que
preferem o silêncio e a

solidão.
E da atmosfera perfuma­

da pela essência da poesia
do primeiro dia do ano, pa­
rece chegar até nós uma

mú�ica harmoniosa, suave

e longínqua, que nos saúda
cordialmente com estas pa­
lavras emotivas:

Um Ano Feliz! .

Natércia Algarve

çar, traz-nos uma aragem
benéfica, de en terneci­
mento.
Sentimos dentro de nós

um conforto desusado, por­
que durante o ano inteiro,
com problemas vários que
se apresentam, esquecemos
que já tivemos a mesma

sensação no ano transacto.
E' uma época de frio, de

chuva, a causticar sem pie­
dade, e o nosso organismo
'agarra-se à necessidade
absoluta de um calor recon­
fortante.

-

Na esperança em melho­
res dias, num futuro radio­
so, todo o gelo desta qua­
dra se derrete de encontro

ao calor da ilusão.
Sonhos dos mais lindos

são arquitectados, e com

AssIne, o «NotIcIas do AlgarveD Carta. de Olhão
e contrlbulrã para ° desenvolví­
mento da Imprensa Algarvlal

�----------

CONTOS,. NOVELAS E TIPOS ALGARVIOS (Coll'oLuelo Dol. I.· PAGmJ.)

go, Mas, leitor amigo, o

João Carlos Passos Valen­
te tem apenas 15 anos de
idade. Quinze anos! Ora
vejam o q ue ele escreveu,
há poucos dias:

(COBCLUsIO DJ.I.& PÁGln)
duas raparigas, e todos se foram
ocupando nos amanhos das suas

terras, não sendo admitido pes­
soal de fora, a não ser pelas se­

menteiras e colheitas.
No fim da primavera, não se

'Via no concelho outra eira com

mais volumosa montanha de trigo
em 'Volta; no verão, o seu alman­
xar reunia mais esteiras de figos
do que nenhum outro. A sua
unidade de leiva produzia cinco
'Vezes mais do que a leíva do vi­
zinho.
Ninguém vendia mais amêndoa,

figo e alfarroba, palha de trlgo e

carepa de milho. O seu gado de
trabalho era o mais possante e o

mais gordo da freguesia. Poucos
pareciam igualá-lo em riquezas.
Pelo casamento do primeiro ne­

to é que se ia quebrando o en­

canto. O dote que lhe fez não
chegava para manter com honra
e brio a mulher quatro meses em

cada ano. O sogro dotou a filha
igualmente. Que comeriam nos

restantes quatro meses, se não
fosse a amável generosidade da
sogra?
Sabendo isto, o futuro sogro do

segundo neto acautelou-se e pro­
pôs-lhe a compra de um «monte',
de sociedade, que chegaria para o

casal levar vida de ricos. O ne­

gócio fez-se, mas as reservas do
sr. Branquinho desapareceram to­
das. Só a honra ficou aumenta­
da. À custa dela, fez o .terceiro
neto um vantajoso enlace, longe
do sítio.
Porém, a tragédia teve lugar no

eosamento da neta, a formos(ssi­
ma Maria Branquinho, de que
não havia memória de gentileza
mais esbelta, de olhos mais sedu­
tores, de mãos mais habilidosas!de entre S. Brás e S. Clemente
O pal do seu primeiro amor

quis ver todas as propriedades do
sr. Branquinho, para depois esco­

lher o dote da neta. O avô foi­
-lhes mostrando todas, até o outro
dizer «basta». O sr. Branquinho
não tinha mais que mostrar nem

que dizer. senão que fosse bater
a outra porta.
Maria fizera então os catorze

Bnos. Nos dez que se seguiram
foi um corrupio de pretendentes,
das seis freguesias confinantes,
S. Sebastião, S. Clemente, Que­
rença, S. Brás, Nexe, a espreitar
para dentro de casa, mais para
ver o que ainda havia para dar
do que para ver 'os olhos dela.
Maria Branquinho exasperava­

-se de ir ficando para tia com
vinte e quatro anos, tornando as

culpas à familia de não deixarem
o negócio por sua conta. O avô
deu-lhe razão e ordenou que dei­
xassem tudo à sua responsabi­
lidade.
E uma véspera de Natal, de um

dia ridente, chelo de sol, como só
os conhece o Algarve nesta qua­
dra do ano, não tendo nada que
fazer em casa, pediu à sua amiga
Francisca do Canto que lhe arran­
jasse lugar no seu carro, para a vi­
la, Satisfeito o pedido com muito
agrado, encontravam-se à porta
da poisada, quando viram passar
um elegante moço à moda de
Lisboa. Ambas sentiram um gran­
de desejo de lhe verem a cara, e
deitaram-se a correr atrás dele.
Quando lhe passaram adiante,

a sua amiga, fixando-o, soltou
uma gargalhada:
- Olha quem ele él
- Como, passa? - cumprimen-

tou a Branquinho, estendendo-lhe
a mão e colocando-se a seu lado.
Está há muito no Algarve?
- Cheguei esta manhã.
- E vai-se já embora?
- Vou ver este lado da vila,
- Também eu. Importa-se de

que vá ao seu lado?
- Só me desvanece tão grande

honra, disse, admirado..
Boaventura era um moço alio e

delgadinho, que ainda não fize­
ra os dezóito anos, filho de uma
vizinha muito pobre da Maria
Branquinho. Ninguém sabia por
que artes se empregou, de muito
novo, num grande estabelecimen­
to de Lisboa, como «groom" de
que hoje fazia a escrita e enquan­
to estudava de noite.
Foram conversando e rindo,

muito unidos até ao jardinzinho
de S. Sebastião e sentaram-se
muito juntos. Toda a gente que
passava, para baixo ou para cima,
ficava embasbacada a olltar para
eles.
- Estaremos a dar espectácu­

lo? - inquiriu ele.
- Nunca viram uma rapariga

do campo falar assim com um ra­

paz de L.isboa. Vou vestir-me à
moda da cidade, para ninguém.es­
tranhar, se nos virem outra 'vez.

Quanto tempo se demora e quan­
do volta de novo?
Vou-me embora depois do Na­

tal e volto no mês de Agosto.
- Oh, que pena I Gosto tanto

de falar com você e tenho sempre
tanto para lhe dizerl Mande de
lá notícias suas, quere? -lem­
brou-lhe, com os lábios a tocar­
-lhe na sua orelha.
- Não poderão jlllgar,-quem

não souber-que têm um fim as

nossas cartas?
- Que importa!
- Pode ser prejudicada no seu

casamento.
- Chegarei alguma Vez a casar,

com todas essas cautelas? Hei­
-de namorar, de futuro, quem eu

gostar, sem olhar a consequên­
cias. A minha amiga recebe esta
tarde e esta noite rapazes e rapa­
rigas para cantarem a Deus Me­
nino. Vá também.

Inscrevendo- se voluntàriamen­
te, sem qualquer penhor da vossa

independência de ideias, além das '-------------
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- Dança comigo j)
-Sempre •••
Na poisada, separam-se, e ao

cair da tarde lá' estava em casa

da amiga, em cumprimento do
convite e ao toque do àcordeão
dançou com a Branquinho, en­

quanto fez ar de dia, voltando à
noite.
No dia de Natal, tornaram a

ver-se e a conversar. No dia 26
seguiu para Lisboa. Até ao mês
de Agosto foi inteiramente diver­
sa do que fôra desde que cresce­

ra. Não dava a mínima atenção
a nenhum dos seus antigos ou fu­
turos galanteadores, dedlcando-se
exclusivamente à costura de rapa­
rigas, tomando lições e pratícan­
do na vila, em casa das melhores
modistas.
Fora disso, escrevia longas Car­

tas de amizade a Boaventura. No
segundo ou terceiro domingo de
Agosto, de tarde, o avô convidou
um grupo de homens e de rapa­
zes para uma ajudada a varejar
alfarroba no «monte), e um ran­

cho de raparigas para as apanhar.
Horas depois, apareceu Boa­

ventura, que nãe fôra convidado
do sr, Branquinho. Cumprimen­
tou todos, apertando a mão poli­
damente e prodigalizando gestos
amigáveis aos que as tinham ocu­

padas, ficando desconsolado do
frio acolhimento que os'homens
lhe fizeram.

. .

Quis ajudar também, apanhan­
do algumas alfarrobas para as al­
cofas das raparigas. Um, mais
confiado, ,disse, em ar ·de troça:
- Os homens tomam uma vara

e varejam. .

- Haverá quem tenha alguma
ddvida de que eu seja capaz, de
que eu saiba e possa fazer tudo
o que os senhores fazem?
Uns sorriram e outros ficaram

sérios. Maria chamou-o para o

pé de si e disse-lhe:
- Fale só comigo.
- Aqtti e com esta gente toda

a olhar?
- Volte à noite, ou vou a sua

casa amanhã de manhã. Tenho
muito que lhe dizer. Vou partir
para Lisboa, trabalhar de modista
ou outra coisa.
- Sozinha em Lisboa, sem co­

nhecer ninguém, é um perigo I
- Tenho·o a você lá. Logo fa­

lemos... Não posso admitir que
hei-de fazer aqui os vinte e cinco
anos, solteira, com a Teresinha, do. Vou casar dentro de oitominha irmã, já a namorarl Odeio
isto tudo e quero fugir ou' ma- dias, nas melhores condições que

tar-me, podia esperar, com um viuvo mui-
_ Logo falamos, como há-de to rico, que foi meu quarto namo-

ser. . •

rado. Levo a Teresinha comigo.
Dois dias depois, ele largou pa-

Sou mais rica do que o avô Bran­
ra Lisboa, a tratar da sua instala- quin�o. Ten,ho muita ,pena de

ção, e decorridos quatro dias re-
não Ir para LIsboa, depOIS de t,!do

cebeu uma carta dela, onde lhe qu� se p�ssou. Adeus, e mUlto,
dizia: I multo obngada.

-Já não é preciso, meu queri- Sousa Nunes
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A R.T E POÉTIGA
Quem pudera exprlmlr' ° pulsar.

das noites estreladas I
e aquele brando. e ténue respirar
que se evola das tardes Irisadas I

Quem pudera dlser essa voz

de vibrações aladas,
que fica ressoando dentro e� n6s
na lndeclsão das eolsas s6 sonhadas I

Dezembro, o último mês
do ano - As palavras re­

petem-se e banalizam-se,
quando se aproxima a se­

gunda q uizena deste mês
_privilegiado. Natal, passa­
gem do ano, Ano Novo •••
Recordações, lamentos, ri­
sos, esperanças... Velhos
que suspiram pelo passado,
jovens que suspiram pelo
futuro; ninguém quer pen­
sar no presente, neste pre­
sente confuso ê terrível.
Sim, as palavras bana1i;

zam-se, porque milhões e

milhões de seres as repe­
tem; as escrevem, quase
automàticamente, de uma

terra para outra, deste país
para aquele, num círculo
que seria deslumbrante, se

fosse eterno. Mas os votos
de Boas-Festas, de Felici­
dade ou de Paz, são facíli­
mos de dizer. Eis a terrí­
vel verdade: não passam
de simples palavras, que se

esfumam melancólicamente
nos primeiros dias do novo

calendário. Falta-lhes qual­
quer coisa, qualquer coisa•••
Olhão, 1956.

António Machelra

A Câmara Municipal do Concelho
de Vila Real de Santo António faz
saber que devem os contrIbUúltes
e mais interessados pagar os impo5-
t�s t obter as Licenças, para o pró
Xlmo uo, que a seguir se indicam

IMPOSTO PARA O TURISMO
Durante" més de Janeiro e maisClO
dias com juros de mora.

LICENÇAS POLICIAIS (porta
aberta) -Até ao día 15 de Janeiro
LICENÇAS DE USO E PORTE

DE ARMA DE CAÇA, RECRI!,!O E
DEFESA - Até ao dla 31 de De
zembro (do aDCI antenor).
LICENÇAS DE TOLDUS, ANUN.

CIO:; E .t<ECLAMUS DIVER�O� ,

Durante o mês l1e JallcHo, t: ruéus 5
dIas com juros de mora.

LICENÇAS PARA BOMBAS
ABASTECEDORA!) DE GA�OLl..
NA, GA�OLEO. AR E AGUA _'
Durante o ruês de Janeiro, e m,us 15
días .com juros de mora,

LICENÇAS D.l!. CAES Durante
os meses de JallelrO e Fever�lro.

Visado pela Comissão de Censura

COLABORE NA D. C. T.
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